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			Dedicado a todos aqueles que já sofreram por amor e acharam que o mundo iria acabar... Mas não acabou! Àqueles que se recuperaram e depois sofreram de novo. E aí, sim, acharam que o mundo fosse acabar. Mas não acabou, de novo... 
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			“Levanta, sacode a poeira e dá a volta por cima!”


            

		  Um clássico do fundo do poço. Praticamente um mantra que sai, de modo automático, da boca das pessoas. Quem nunca escutou essa célebre frase quando estava na pior, chorando por migalhas de alguém que provavelmente já estava dançando em outro quadrado? Mas “sacudir a poeira” parece tão descabido, tão fora de propósito, no momento em que você está se enxergando afundado na lama... Impossível. Você já não sabe mais onde começa a lama e onde termina o que sobrou de você. Na verdade, restou o pó. Só o pó. E, se você resolver sacudir... A impressão é de que não vai restar nada. 


            

		  Já sei, já sei... A intenção é maravilhosa, digníssima. Seu amigo só quer ver você melhor, resgatá-lo do poço profundo e obscuro em que você se enfiou e deixá-lo pronto para outra. Nesse contexto, a frase é a melhor versão sambinha-brasileiro-estamos-juntos da amizade. Mas o fato é que, quando você está verdadeiramente no fundo do poço, chafurdado na lama, quando pensa seriamente (digo, seriamente mesmo!) em cortar os pulsos e passa os dias em casa imaginando várias versões dramáticas para sua morte, incluindo hospital, polícia, choro, vela e enterro, quando nem sua mãe é capaz de aguentar mais as lamúrias do seu passado com o fulano ou a fulana, a regra é simples (embora não seja óbvia para a maioria): citar Fernando Pessoa, Nietzsche ou Alcione não vai ajudar! Definitivamente.


            

		  Bom, então isso significa que vamos parar de citar os clássicos para os amigos de coração partido? Claro que não. Vamos continuar, como bons amigos que somos, a procurar e citar frases cafonas de efeito (zero) que exprimam nossas condolências ao luto do sofredor. Afinal, quem já passou por isso sabe que pior do que perder um grande amor, e ter de ouvir essas frases cretinas que não ajudam em nada, é passar por tudo isso sem a ajuda dos amigos com essas mesmas frases cretinas que não ajudam em nada. Aí, sim, deve ser duro. 


            

		  E é por isso que, não importam quais sejam as fontes de inspiração — de Jeito Moleque a Vinicius de Moraes — como bons amigos que são, eles continuarão acreditando que aquela simples frase cafona vai servir de incentivo para dias melhores. 


            

		  E assim será sempre que tivermos nosso coração partido... Mas, com amigos do nosso lado, declamando frases no parapeito do nosso poço, ainda que munidos dos piores versos da literatura popular brasileira, o processo se torna menos doloroso, mais suportável e, quem sabe, até divertido. Melhor um poço com uma trilha sonora controversa de amigos do que ficar no silêncio com a solidão. 
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            O CORAÇÃO PARTIDO
E O JOGO
DA AMARELINHA


            

		  Quando alguém que amamos vai embora, seja qual for o motivo, deixa um buraco no peito. Parece que perdemos parte de nós. O coração entra em luto. O mundo, imediatamente, vira um filme em preto e branco, os dias ficam nublados, perde-se a orientação. Questões nunca antes imaginadas começam a borbulhar na cabeça e a principal delas é: “O que eu fiz pra merecer isso?” A despedida forçada dói para burro... E é muito difícil entendê-la. Mais ainda aceitá-la. 


            

		  Superar esse luto é como um jogo de amarelinha: mesmo que estejamos nos sentindo como que pulando em uma perna só, desequilibrados, sem parte de nós, precisamos tentar encontrar o equilíbrio, nos manter em pé. Além disso, precisamos avançar uma casa de cada vez. Não é possível sair do inferno e chegar ao céu sem passar por todos os obstáculos. O caminho é sofrido, tem pedras, exige persistência e superação. E a maior pedra parece estar no coração de quem nos abandonou. Insensível!


            

		  A palavra luto vem do latim luctus e significa “dor, aflição”. É exatamente o que sentimos quando estamos sofrendo a dor do amor. Porque o luto, ainda que quando simbólico, é real e pungente para nosso corpo. Segundo conceitos da psicologia, o luto é um processo necessário e fundamental para autoconhecimento, já que todos nós, mais cedo ou mais tarde, perderemos alguém pelo caminho... É um processo natural da vida. Certo como dois e dois são quatro. 


            

		  No entanto, quando o luto é no coração... o morto está vivo! Porque o luto não necessariamente acompanha a realidade material das coisas. O morto pode estar por aí, dançando numa boate, assistindo a um jogo no Maracanã ou indo todos os dias ao escritório. E mesmo assim tentamos enterrá-lo... 


            

		  Os capítulos deste livro são inspirados nos diferentes momentos pelos quais um coração partido passa. Não há regras para isso, é claro, mas é comum que a dor tenha seu início, meio, ápice e, ufa, fim. E assim são as sessões que dividem este manual. 


            

		  Por vezes você se identificará, por vezes perceberá que seu momento foi diferente daquilo que lê. Não há precisão cronológica para a dor, não há sequência certa. Afinal, estamos falando dos males do amor e, se por acaso existe alguma fórmula para isso, ela certamente está muito bem guardada. Até agora não encontrei ninguém que parecesse conhecê-la.


            

		  Por fim, embora coração partido não seja brincadeira de criança, leia este livro pensando em um jogo de amarelinha no qual você joga a pedra e pula de casa em casa. Seu momento pode não estar no capítulo certo, com o título certo ou pode não ter o gênero certo conjugado. No entanto, sabemos que há uma identificação de sentimentos na dor do luto e do amor, e o fato de você não estar sozinho em meio a todo esse sofrimento (sim, milhões de pessoas estão passando por esse momento ao mesmo tempo) pode trazer o esboço de um sorriso ao seu rosto. 


          

          

          

            

		  Aliás, este livro se propõe
a exatamente isso: 


            

		  é uma humilde tentativa de fazer você sorrir de novo, superando a dor de cotovelo. 


          

          


          


            

		  No fundo, não há manual para um coração partido, nunca existirá algo infalível para curar um coração dilacerado. Mas existe tempo, existem amigos, existem livros, existe vinho!


            

		  E aqui vamos nós.
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            POEMA EM LINHA RETA


            

			por Álvaro de Campos


            

			Nunca conheci quem tivesse levado porrada.


            

			Todos os meus conhecidos têm sido campeões em tudo.


            

			E eu, tantas vezes reles, tantas vezes porco, tantas vezes vil,


            

			Eu tantas vezes irrespondivelmente parasita,


            

			Indesculpavelmente sujo,


            

			Eu, que tantas vezes não tenho tido paciência para tomar banho,


            

			Eu, que tantas vezes tenho sido ridículo, absurdo,


            

			Que tenho enrolado os pés publicamente nos tapetes das etiquetas,


            

			Que tenho sido grotesco, mesquinho, submisso e arrogante,


            

			Que tenho sofrido enxovalhos e calado,


            

			Que quando não tenho calado, tenho sido mais ridículo ainda;


            

			Eu, que tenho sido cômico às criadas de hotel,


            

			Eu, que tenho sentido o piscar de olhos dos moços de fretes,


            

			Eu, que tenho feito vergonhas financeiras, pedido emprestado sem pagar,


            

			Eu, que, quando a hora do soco surgiu, me tenho agachado,


            

			Para fora da possibilidade do soco;


            

			Eu, que tenho sofrido a angústia das pequenas coisas ridículas,


            

			Eu verifico que não tenho par nisto tudo neste mundo.


            

			Toda a gente que eu conheço e que fala comigo


            

			Nunca teve um ato ridículo, nunca sofreu enxovalho,


            

			Nunca foi senão príncipe — todos eles príncipes — na vida...


            

			Quem me dera ouvir de alguém a voz humana


            

			Que confessasse não um pecado, mas uma infâmia;


            

			Que contasse, não uma violência, mas uma cobardia!


            

			Não, são todos o Ideal, se os oiço e me falam.


            

			Quem há neste largo mundo que me confesse que uma vez foi vil?


            

			Ó príncipes, meus irmãos,


            

			Arre, estou farto de semideuses!


            

			Onde é que há gente no mundo?


            

			Então sou só eu que é vil e errôneo nesta terra?


            

			Poderão as mulheres não os terem amado,


            

			Podem ter sido traídos — mas ridículos nunca!


            

			E eu, que tenho sido ridículo sem ter sido traído,


            

			Como posso eu falar com os meus superiores sem titubear?


            

			Eu, que tenho sido vil, literalmente vil,


            

			Vil no sentido mesquinho e infame da vileza.
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			A RESSACA DA NEGAÇÃO


            

			Negue. Negue, negue e negue. Negue que ele não te pertence mais... 


            

			Pois é... Depois de um relacionamento estável e duradouro, admitir e encarar a negação do outro pode ser um processo muito doloroso. Nos negamos a acreditar na possibilidade de que aquele companheiro que sempre esteve ao nosso lado já não quer mais estar. Seja lá qual for o motivo. O dia seguinte ao término de um relacionamento é como acordar com a pior ressaca do mundo: você quer morrer! Ou, para as menos dramáticas, quer voltar a dormir e só acordar quando tudo já estiver bem, só quando a dor passar. 


            

			Infelizmente, assim como não há cura oficial para a ressaca — cada um tem sua fórmula única de encarar o dia seguinte a uma bebedeira monstruosa —, também não há cura oficial para a dor de cotovelo. Mas uma coisa é certa: o gosto amargo da ressaca dispara o gatilho da negação. 


            

			A fase da negação é o momento inicial do término, quando você ainda se recusa a aceitar a partida do boy (ou da girl). Afinal, não é possível que aquilo tenha acontecido! Seu corpo sente o peso da ressaca amorosa e se vê obrigado a aceitar o fim, já que não há nada a fazer. Mas sua mente... Ah, a sua mente... Ela se nega terminantemente a acatar aquela mensagem dada pelo outro (mensagem muito clara, por sinal): o sonho acabou! 


            

			Não, não aceito! Vou continuar agindo como se eu ainda fosse namorada OU vou ligar para ele para conversarmos mais uma vez OU vou escrever um e-mail gigante mostrando tudo o que sinto e ele vai se sensibilizar e voltar a me amar e seremos ainda mais felizes depois de superar isso OU vou enviar uma mensagem declarando meu ódio e ele terá medo de me perder e vai pedir para voltar OU vou ligar para a mãe dele OU vou tomar uns bons drinques, colocar meu melhor sapato, chegar de surpresa no bar onde sei que ele estará agora e ele será meu de novo OU, em uma tentativa desesperada de chamar a atenção do boy, vou jogar todas essas fichas de uma vez só. 


            

			Ai, o amor... Capaz de transformar (e transtornar) nossa personalidade lúcida e sensata, não? Porque, no fundo, sabemos que a negação nada tem a ver com o sentimento do outro e em nada mudará o que ele sente por nós. Mas o corte repentino em nossa rotina e o abandono emocional doem demais, e a única coisa que nos passa pela cabeça, nesse momento delicado e penoso, é a palavra NÃO. Isso NÃO aconteceu. 


		



OEBPS/Fonts/UsherwoodStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular_0.otf




OEBPS/Images/img3.jpg
° 3
ﬁomv






OEBPS/Images/rosto_logo.jpg





OEBPS/Images/titulo1.jpg
ANTES
DE

COMECAR

*y¥






OEBPS/Images/rosto_titulo.jpg
MANUAL bo
CORACAO
PARTIDO






OEBPS/Images/img_fundo1.jpg





OEBPS/Fonts/OfficinaSansStd-Book.otf


OEBPS/Images/img_tit_prefacio.jpg
VY PREFACIOW





OEBPS/Images/capa.jpg
MANUAL po
CORACAO
PARTIDO

COMO SAIR
DA PIOR
E DAR
A VOLTA
POR CIMA






OEBPS/Images/rosto_titulo2.jpg
COMO SAIR DA PIOR
E DAR A VOLTA POR CIMA





OEBPS/Fonts/UsherwoodStd-Book.otf



OEBPS/Fonts/HussarBoldOutline.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold_0.otf


OEBPS/Images/img1.jpg





OEBPS/Fonts/HussarBoldItalicOutline.otf


OEBPS/Fonts/UsherwoodStd-BookItalic_0.otf


OEBPS/Fonts/UsherwoodStd-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/OptimaLTStd.otf


OEBPS/Images/img_dedicat.jpg





OEBPS/Fonts/OfficinaSansStd-BookItalic.otf



OEBPS/Fonts/OfficinaSansStd-Bold.otf


OEBPS/Images/titulo_cap1.jpg





OEBPS/Images/img2.jpg





OEBPS/Images/rosto_autor.jpg
Ramgs.





